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RESUMO 

 

A área do conhecimento científico vem sendo incrementada ao longo do tempo. Desde o 

surgimento do método cientifico até hoje diversas técnicas foram desenvolvidas e 

aperfeiçoadas para a produção do conhecimento. Estudos específicos voltados à análise das 

publicações científicas em periódicos, por exemplo, estão cada vez mais evidentes, 

demonstrando uma preocupação de como está sendo realizada a produção do conhecimento 

na atualidade. Estes estudos ocorrem nas diferentes áreas do conhecimento. Neste trabalho 

será evidenciada uma pesquisa similar a estes estudos, como objetivo de verificar o estágio 

atual da produção do conhecimento científico no Brasil sobre cooperativismo. Partindo da 

base de dados da SciELO, como fonte de coleta de dados, estipulou-se como palavra-chave: 

cooperativismo, como método selecionou-se a opção integrada e preencheu-se na guia “onde” 

como “regional”, sendo o procedimento adotado nas guias método e onde aplicado para 

expandir o critério de busca. Foi utilizada uma amostra intencional de 25 trabalhos, sendo que 

para a analise, aplicou-se a metodologia proposta por Creswell com relação a natureza, 

métodos e técnicas de pesquisa. Dentre os resultados observados destaca que a técnica mais 

empregada é a qualitativa e o método mais frequente é o estudo de caso, outra informação 

relevante é a frequência observada de autoria conjunta nos trabalhos analisados, ou seja, mais 

de um autor. 

 

Palavras-Chave: Produção Científica; Cooperativismo; Meta-estudo.  
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1 INTRODUÇÃO 

A produção cientifica vem crescendo. A cada dia surgem novas técnicas, métodos, 

instrumentos, desse modo as publicações estão cada vez mais numerosas, em todas as áreas 

do conhecimento. Mas como mensurar a qualidade destas publicações? A resposta pode ser 

encontrada através de estudos críticos que procuram evidenciar o conteúdo, as referencias, os 

métodos dentre outros fatores presentes nas publicações, os chamados meta-estudos 

(HOCAYEN-DA-SILVA; ROSSONI; FERREIRA JÚNIOR, 2008).No Brasil este tipo de 

estudos iniciou-se na década de 90, com publicações nas mais diversas áreas da administração 

e organizações (MACHADO-DA-SILVA; CUNHA; AMBONI, 1990; BERTERO; 

KEINERT, 1994; VERGARA; CARVALHO JÚNIOR, 1995), sendo estendido a outras áreas 

como sistema de informação, marketing, recursos humanos, estratégia, controle gerencial, 

contabilidade, controladoria, finanças, psicologia organizacional, temas ambientais e etc 

(CALDAS; TONELLI; LACOMBE, 2002; THEÓPHILO; IUDÍCIBUS, 2005; BEUREN;  

SCHLINDWEIN; PASQUAL, 2007; LYRIO; BORBA; COSTA, 2007; HOCAYEN-DA-

SILVA; ROSSONI; FERREIRA JÚNIOR, 2008; SERRA; FERREIRA; PEREIRA; 

LISSONI, 2008; MAINARDES; SILVEIRA; GOMES; DESCHAMPS, 2008; TONETTO; 

AMAZARRAY; KOLLER; GOMES, 2008; GRAEML; MACADAR, 2010)  

Esta pesquisa possui uma proposta similar a estes estudos, no entanto com algumas 

características peculiares, que não permitem que seja assim nomeado. A proposta aqui é 

realizar um levantamento de algumas informações, na área das publicações cientificas, em 

uma área especifica voltada às cooperativas no agronegócio. Portanto, este é o objeto de 

investigação, realizado através da utilização de uma base de dados, visando levantar artigos 

que tratem sobre o tema em suas diferentes áreas, na busca por identificar qual a principal 

técnica ou método com maior frequência nas publicações. 

Sendo o objetivo proposto: verificar qual o estágio atual da produção científica 

brasileira no tocante do cooperativismo. Para esta finalidade realizou-se um levantamento 

teórico sobre a produção do conhecimento, sobre estudos de análise no Brasil, bem como 

sobre o objeto de estudo: cooperativas no agronegócio. 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

O conhecimento é um fator intrínseco do ser humano, e por este motivo está presente 

desde os primórdios de sua história. Através da experiência o homem foi capaz de, ao longo 
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do tempo, obter domínio sobre o fogo, agricultura, animais e etc., cabe ressaltar que a 

curiosidade humana possibilitou o desenvolvimento deste conhecimento, que no passar dos 

séculos evoluiu e hoje é chamado cientifico.  

“Dentre as idéias que o homem produz, parte delas constitui o conhecimento 

referente ao mundo. O conhecimento humano, em suas diferentes formas (senso comum, 

cientifico, teológico, filosófico, estético, etc.), exprime condições materiais de um dado 

momento histórico.” (ANDERY ET al, 2004, p. 13) 

Pensamento complementado ainda por Carvalho (1994, p. 29): 

Existem muitas formas de conhecimento que partilharam e ainda partilham, 

juntamente com o conhecimento cientifico do papel de realizar a explicação da 

realidade. São as formas artísticas, religiosas e mitológicas de conceber o mundo. 

Durante muitos séculos, essas várias formas de conhecimento se mesclaram e, em 

maior ou menor grau, se impuseram como formas dominantes na organização do 

pensamento. 

Hühne (2002) menciona que ainda somos influenciados pelo Cientificismo, 

movimento intelectual caracterizado pela redução do conhecimento verdadeiro ao 

conhecimento cientifico. “Tanto o processo de construção de conhecimento cientifico quanto 

seu produto refletem o desenvolvimento e a ruptura ocorridos nos diferentes momentos da 

história” (ANDERY ET al, 2004, p. 13), assim conforme a sociedade evolui, novos meios de 

conceber o conhecimento surgem. 

Mas, como este processo de produção do conhecimento se iniciou? “Alguns 

estudiosos afirmam que a ciência teve inicio com os gregos, com Platão e Aristóteles ao terem 

constituído a filosofia como ciência, isto é, um conhecimento das coisas pelas causas” 

(HÜHNE, 2002, p. 119). Complementado por Carvalho (1994, p. 29) afirmando que “[...] os 

gregos fizeram uma distinção entre o saber mítico e o racional, embora não tivessem – na 

pratica – conseguido operar esta diferença e criar um conhecimento cientifico independente”. 

Tarefa esta executada posteriormente, a partir do Renascimento, pelos considerados 

fundadores da ciência moderna: Copérnico, Descartes, Galileu e Newton.  

É evidente que existem grandes distinções entre a ciência concebida na Renascença e 

a evidenciada nos dias de hoje, mas deve-se ressaltar que “[...] a época do Renascimento é, 

certamente, uma das mais ricas experiências da história humana, marcada por rupturas e 

inovações próprias de descortinamento de uma nova era” (HUHNE, 2002, p. 122). 

Ponto comum nesta discussão é que a ciência “[...] é determinada pelas necessidades 

materiais do homem em cada momento histórico, ao mesmo tempo em que nelas interfere 
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[...], ao mesmo tempo em que atuam como geradoras de idéias e explicações, as necessidades 

humanas vão se transformando a partir, entre outros fatores, do conhecimento produzido.” 

(ANDERY ET al, 2004, p. 13) 

Na antiga visão de mundo as concepções mitológicas imperavam, afinal [...] os 

mitos, tanto quanto a ciência, pretendem responder à nossa necessidade de dar ordem e 

coerência ao mundo [...] uma das principais características da visão mítica do mundo é o seu 

humanismo, onde desejos e vontades são atribuídos a natureza.” (CARVALHO, 1994. p. 30) 

“Foi na Grécia Antiga, num período que se estendeu do século VII ao século II a. C., 

que, pela primeira vez, o pensamento científico-filosófico tornou-se abstrato e surgiram 

tentativas de explicar racionalmente o mundo, em contraposição às explicações míticas 

produzidas até então”. (ANDERY ET al, 2004, p.  20) 

Para Hühne, 2002, p. 192 a História das Ciências não ocorre de forma linear, através 

de uma linha acumulativa, mas sim por meios de cortes, que acabam por muitas vezes 

rompendo com os conhecimentos anteriores, principalmente aqueles relacionados com os 

conhecimentos do saber vulgar. 

Segundo Carvalho (1994. p. 63): 

As reflexões criticas acerca dos fundamentos da ciência vem sendo elaboradas desde 

tempos remotos. Podemos dizer que os filósofos e cientistas em geral sempre 

buscaram alcançar uma compreensão adequada do que vem a ser o saber cientifico, 

como ele procede, em que consistem seus métodos, como a ciência atinge seus 

resultados, qual a sua credibilidade. 

“O método cientifico é um conjunto de concepções sobre o homem, a natureza e o 

próprio conhecimento, que sustentam um conjunto de regras de ação, de procedimentos, 

prescritos para se construir conhecimento cientifico.” (ANDERY ET al, 2004, p. 14). 

No decorrer do tempo inúmeros tipos de métodos para construção do conhecimento 

foram surgindo, cada um destes possui características distintas, bem como suas próprias 

ramificações, assim hoje existem incontáveis métodos que podem ser utilizados. Dentre as 

inúmeras técnicas de pesquisa existente, serão abordadas neste trabalho as descritas por 

Creswell (2007a), a saber: qualitativa, quantitativa e de método misto. 

2.1 Pesquisa Qualitativa 

A pesquisa qualitativa é aquela onde o investigador, segundo (CRESWELL, 2007a, p. 

35), procura realizar: 
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[...] alegações de conhecimento com base principalmente ou em perspectivas 

construtivistas (ou seja, significados múltiplos das experiências individuais, 

significados social e historicamente construídos, com o objetivo de desenvolver uma 

teoria ou um padrão) ou em perspectivas reivindicatórias/participatórias (ou seja, 

políticas, orientadas para a questão ou colaborativas, orientadas para a mudança) ou 

em ambas.  

Utilizando ainda como estratégias de investigação a narrativa, fenomenologia, 

etnografia, teoria fundamentada e o estudo de caso, propostas por Creswell (2007b, p.78-80), 

sendo cada uma destas descritas sucintamente abaixo: 

Narrativa – explora a vida de um individuo através do relato de histórias, utilizando 

para coleta de dados principalmente entrevista e documentos, usando enquadramento 

cronológico, visando desenvolver uma narrativa sobre a história de vida do individuo. 

Fenomenologia - visa compreender a essência do fenômeno, utiliza principalmente as 

entrevistas com indivíduos, embora documentos e observação também sejam considerados.  

Busca uma descrição exaustiva do fenômeno 

Etnografia - descreve e interpreta parte da cultura de um grupo e como esta funciona. 

Utiliza principalmente observação e entrevistas, também recorre a outras fontes durante um 

extenso período em campo.  

Teoria fundamentada - desenvolve uma teoria fundamentada em dados de campo, 

como por exemplo, a opinião dos participantes. Estuda um processo, uma ação ou interação, 

envolvendo vários indivíduos. Gera uma teoria que ilustra determinada situação. 

Estudo de caso - desenvolve uma descrição, compreensão e analise profunda 

(detalhada) de um caso ou vários casos. Utiliza múltiplas fontes, tal como entrevistas, 

observação, documentos e etc.  

2.2 Pesquisa Quantitativa 

 

Consiste na técnica em que o investigador usa alegações pós-positivistas para 

desenvolver o conhecimento (ou seja, utiliza a mensuração, o teste de teorias, a observação, 

reduz variáveis especificas, hipóteses e questões, além de raciocínio de causa e efeito), 

empregando ainda estratégias de investigação (tais como instrumentos com finalidade de 

gerar dados estatísticos, além da coleta de dados,  levantamentos e  experimentos. 

(CRESWELL, 2007a). 

O mesmo autor caracteriza duas propostas de métodos para aplicação da pesquisa 

quantitativa, com sendo o levantamento e o experimento. No primeiro existe uma descrição de 
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atitudes, opiniões ou tendências de uma população, estudadas através de uma amostra desta, 

realizando generalizações a cerca da população. No segundo também pode se aplicar 

amostragem para realizar generalizações, mas o objetivo é verificar o impacto de um 

tratamento ou intervenção sobre determinado resultados, com o controle das variáveis que 

poderiam influenciá-lo. Podendo aparecer como exemplo para o levantamento o método 

survey e para o experimento o método hipotético-dedutivo: 

Método Survey - existem semelhanças entre este método e o censo, sendo a diferença 

entre estes pautada no fato que enquanto o censo examina toda a população, no survey é 

examinada apenas uma amostra da população. A partir dos resultados encontrados na amostra, 

conclusões descritivas ou explicativas, podem ser generalizadas para a população da qual a 

amostra foi extraída.  (BABBIE, 2003). 

Método hipotético-dedutivo - onde pesquisador quantitativo usa a literatura 

dedutivamente como uma estrutura (ou como base), servindo para sugerir possibilidades de 

questões ou hipóteses de pesquisa. (CRESWELL, 2007a). 

2.3 Pesquisa de Métodos Mistos 

 

 Esta técnica consiste num mix das duas anteriores, podendo empregar tanto a coleta 

de dados seqüencial, quanto simultânea para melhor compreensão do problema de pesquisa. 

Assim de acordo com Creswell (2007a, p. 35) esta técnica: 

[...] tende a basear as alegações de conhecimento em elementos pragmáticos (por 

exemplo, orientado para conseqüência, centrado no problema e pluralista). A coleta 

de dados também envolve a obtenção tanto de informações numéricas (por exemplo, 

em instrumentos) como de informações de texto (por exemplo, em entrevistas), de 

forma que o banco de dados final represente tanto informações quantitativas como 

qualitativas. 

2.4 Estudos de Análise sobre a produção do conhecimento no Brasil 

Durante a década de 1990, o campo de produção científica em administração parece 

ter-se voltado para si mesmo, em uma análise crítica retrospectiva que no final das 

contas busca indagar se, além do evidente crescimento quantitativo, a produção 

acadêmica brasileira na área cresceu também em qualidade, rigor, relevância e 

originalidade. (CALDAS; TONELLI; LACOMBE,2002, p.1) 

Devido ao aumento no volume das publicações científicas nas diversas áreas de 

conhecimento relacionadas à Administração, “[...] observa-se, nos últimos anos, um grande 

esforço dos pesquisadores em elaborar um balanço crítico das publicações científicas em 
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diferentes disciplinas, com o interesse de avaliar a qualidade dos trabalhos que são produzidos 

no Brasil”. (HOCAYEN-DA-SILVA; ROSSONI; FERREIRA JÚNIOR, 2008, p.656) 

Segundo Graeml e Macadar (2010, p. 124) “[...] observa-se, nos últimos anos, uma 

preocupação da comunidade acadêmica com a análise da produção científica nacional nas 

diversas áreas da Administração, que se reflete na produção de inúmeros estudos sobre o 

assunto” sendo estes nomeados como: meta-estudos. 

Geralmente caracterizam-se estes estudos pela busca da “[...] classificação dos 

procedimentos metodológicos, do referencial teórico, do número de autores por artigo, do 

número de artigos por unidade federativa, [...] por instituições de ensino e da base 

epistemológica.” (HOCAYEN-DA-SILVA; ROSSONI; FERREIRA JÚNIOR, 2008, p.656) 

Parte destes estudos enfatiza tanto a qualidade quanto a natureza de áreas acadêmicas 

especificas ou da Administração como um todo. “Isto se dá seja pela necessidade de conhecer 

a si mesmo, seja pela perspectiva de construir ou propor alternativas, que sirvam como 

referência à constituição de um marco evolutivo consistente [...]”. (GRAEML; MACADAR, 

2010, p. 124) 

Caldas, Tonelli e Lacombe (2002) relatam que a maior parte dos meta-estudos e 

balanços realizados no Brasil na área de produção científica voltada para Administração é 

consideravelmente recente, iniciando na segunda metade da década de 1980. De acordo com 

Hocayen-da-Silva; Rossoni; Ferreira Júnior (2008, p.658) a produção científica no Brasil 

passou a ser avaliada através do trabalho pioneiro de Machado-da-Silva, Cunha e Amboni
1
 

(1990), que analisaram as publicações na área de organizações, no período de 1985 a 1989, 

trabalho semelhante também foi realizado por Bertero e Keinert
2
(1994), cujo foco 

concentrava-se na analise organizacional no período compreendido entre 1961 e 1993 e, ainda 

por Vergara e Carvalho Júnior
3
 (1995) sendo o trabalho destes também na área de 

organizações, com foco nas citações utilizadas. 

Hocayen-da-Silva, Rossoni e Ferreira Júnior (2008, p.658)  ressaltam ainda que “[...] 

após a publicação desses três trabalhos, tornou-se uma constante no meio acadêmico o 

desenvolvimento de estudos com o objetivo de avaliar a produção científica brasileira em 

diferentes áreas do conhecimento inseridas na grande área de administração”.  

                                                           
1
 MACHADO-DA-SILVA, C., CUNHA, V. C. e AMBONI, N. Organização: o estado da arte da produção 

acadêmica no Brasil. Anais do XIV ENANPAD, v. 6 (Organizações), p. 11-28, 1990. 
2
 BERTERO, C. O; KEINERT, T. M. M. A evolução da Análise Organizacional no Brasil (1961-93). Revista 

de Administração de Empresas, São Paulo, v. 34, p.81-90, maio/junho, 1994. 
3
 VERGARA, S.; CARVALHO JR, D. S. Nacionalidade dos autores referenciados na literatura brasileira 

sobre organizações. Anais do XIX ENANPAD, v. 6 (Organizações), p. 169-188, 1995. 
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Caldas, Tonelli e Lacombe (2002, p.2) mencionam que: 

[...] boa parte desses trabalhos é feita analisando uma área temática específica do 

campo. Essa linha parece ter-se difundido a partir da popularização de meta-estudos 

na área de organizações [...], para depois difundir-se nas áreas de [...]” marketing, 

sistemas de informação, produção, Administração Pública, Administração de forma 

ampla, estratégia, recursos humanos, contabilidade, finanças e administração da 

ciência e tecnologia. 

“Contudo muitas áreas ainda não foram contempladas e outras foram abordadas de 

forma superficial [...]” (HOCAYEN-DA-SILVA; ROSSONI; FERREIRA JÚNIOR, 2008, 

p.657), sendo a ênfase deste trabalho voltada as cooperativas no agronegócio. 

3 METODOLOGIA 

A metodologia é a descrição de como a pesquisa foi realizada e sob quais 

paradigmas, quais instrumentos, entre outros, e que devem estar em acordo com os objetivos 

de pesquisa explanados na introdução. 

Pesquisa de natureza descritiva, utilizando como forma de abordagem o método 

quantitativo, tendo por base material já elaborado (documentos), utilizando como instrumento 

de coleta de dados a fonte bibliográfica. 

Sendo realizada uma busca por artigos publicados no banco de dados da Scientific 

Eletronic Library Online (SciELO) (http://www.scielo.org), tendo em vista que não se 

identificou nenhum periódico voltado ao cooperativismo, por isso optou-se por esta base de 

dados por representar diversos periódicos conceituados segundo o sistema Qualis (ano de 

2008) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).  

Utilizou-se como palavra-chave: cooperativismo, sendo este complementado ainda 

com cooperativas rurais visando aumentar a amostra, no entanto não surtiu o efeito desejado, 

sendo repetidos inúmeros artigos encontrados na pesquisa anterior. Na guia método foi 

utilizada a opção integrada, visando verificar as publicações disponíveis sobre os tópicos 

mencionados, sendo que não se utilizou a guia onde como Brasil, mas sim como regional na 

intenção de aumentar a quantidade de artigos. Assim o quantitativo de artigos obtidos foi de 

54 publicações. 

No entanto, dentre os critérios especificados nesta pesquisa optou-se por analisar 

apenas os trabalhos de língua portuguesa. Por este motivo não foram contemplados artigos 

encontrados em inglês ou espanhol, apesar destes serem quantificados para fins de ilustração, 

http://www.scielo.org/
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onde obteve-se um quantitativo de 25 artigos na língua espanhola e 04 artigos na língua 

inglesa. 

Na pesquisa inicial realizada na base de dados SciELO nas guias: palavras-chave, 

método e onde, seguindo as especificações anteriormente citadas na metodologia proposta 

para esta pesquisa, obteve-se um quantitativo geral de 54 artigos, dispostos nos três idiomas 

supracitados. Neste ponto a informação obtida pode ser observada no Gráfico 1. Com 

finalidade meramente ilustrativa. 

Gráfico 1 – Artigos por idioma 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (dados da pesquisa) 

Após a realização da sondagem inicial, visando manter apenas os artigos que 

possuem relação com o tópico em questão: cooperativismo, os números foram reduzidos para 

apenas 25 publicações. Sendo este o quantitativo a ser empregado neste trabalho. 

Após o critério de busca dos artigos, foi realizada uma sondagem inicial das 

publicações, através da leitura de título, resumo, introdução e conclusão, visando limitar a 

amostra apenas as obras que se referem ao tópico: cooperativismo no agronegócio, o que se 

constitui em uma amostra intencional. Sendo contemplados 25 artigos para a realização da 

análise. 

Em um segundo momento pôde ser verificado o conteúdo destes artigos através do 

formulário elaborado com as diversas informações a serem observadas.  

Foram analisadas as características encontradas nas publicações utilizando como 

base Creswell (2007a, 2007b), visando seu agrupamento de maneira a descrever alguns dos 

métodos e técnicas aplicados como: frequência anual, nº de autores, natureza da pesquisa e as 

estratégias de investigação. 

46% 

8% 

46% 

Idioma dos artigos 

Português

Inglês

Espanhol
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Em etapa posterior a tabulação das informações, estas foram submetidas ao programa 

Microsoft Excel®, para agrupamento e quantificação dos dados, para posterior geração de 

gráficos, baseando-se na estatística simples, onde os resultados foram expostos no formato de 

porcentagem, visando ilustrar os resultados encontrados na pesquisa. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O primeiro ponto analisado neste trabalho foi a distribuição dos artigos por ano, 

sendo os dados obtidos encontravam-se enquadrados entre os anos de 1999 e 2011, conforme 

demonstrado na Gráfico 2. 

Gráfico 2 – Distribuição dos artigos por ano 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (dados da pesquisa) 

Buscou-se ainda a informação relativa a quantidade de autores por trabalho, que é 

expressa através da Grafico 3. 

Gráfico 3 – Distribuição por nº de autores 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (dados da pesquisa) 

Em 68% dos artigos observou-se a ocorrência mais de um autor, o que de acordo 

com Graeml e Macadar (2010, p. 130) “[...] pode ser decorrência do amadurecimento da área, 

4% 
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com a concentração do foco de pesquisa em temas de interesse coletivo, que facilitam a 

produção conjunta”. 

Em outra passagem, os mesmos autores ressaltam que o “[...] simples fato de o artigo 

passar pelo crivo dos seus diversos autores, [...] já lhe atribui maior qualidade do que se 

realizado por um autor isolado”.  

Seguindo a metodologia proposta para a pesquisa passou-se a fase de análise das 

publicações visando o enquadramento destas como: qualitativa, quantitativa ou métodos 

mistos, sendo o resultado obtido apresentado no Gráfico 4.  

Cabe salientar que no caso de publicação exclusivamente quantitativa, obteve-se 

como resultado apenas uma publicação, com utilização do método survey.   

Gráfico 4 – Natureza da Pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (dados da pesquisa) 

Isto corrobora com o trabalho de Caldas, Tonelli e Lacombe (2002, p.10), cujos   

resultados obtidos pelos autores indicam que “[...] pode-se observar que predominam artigos 

onde os dados foram trabalhados qualitativa e quali/quanti.”.  

Assim como na contribuição de Hocayen-da-Silva, Rossoni e Ferreira Júnior (2008, 

p.662) onde “[...] observa-se ainda, nos estudos empíricos, que há predominância de estudos 

qualitativos, em sua maioria utilizando a estratégia de estudo de caso”.  

O que condiz com os resultados encontrados neste trabalho, conforme pode ser 

observado através dos gráficos demonstrados nos Gráficos 5 e 6.  
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         Gráfico 5 – Pesquisa Qualitativa                         Gráfico 6 – Métodos mistos 

  

Fonte: Elaborado pelo autor (dados da pesquisa)        Fonte: Elaborado pelo autor (dados da pesquisa) 

 

Em síntese, a principal técnica de pesquisa aplicada nos trabalhos voltados ao 

cooperativismo é a vertente qualitativa, sendo o método mais evidenciado na pesquisa sendo 

estudo de caso. 

Outro fator observado é a preferência por mais de um autor nas publicações, o que 

acaba por contribuir pela melhoria da qualidade nas publicações, afinal com mais de um 

pesquisador o aspecto de revisão do estudo passa pelo crivo de mais de um autor o que 

contribui diretamente para a qualidade final do estudo. 

 Esta utilização pela vertente qualitativa denota a ausência de estudos mais amplos de 

natureza quantitativa, bem como estudos comparativos entre organizações que possuiriam 

uma contribuição mais plausível sobre a produção do conhecimento na área do 

cooperativismo. 

A tabela 1 apresenta as revistas que pertencem os artigos, bem como a conceituação 

destes periódicos no sistema Qualis e ainda os trabalhos utilizados para construção desta 

pesquisa. 

Dentre os trabalhos utilizados denota-se a qualidade da informação, sendo que em 

64% destes o periódico possui qualificação A1 ou A2 e os demais trabalhos qualificação de 

B1 a B3, o que denota a qualidade das informações utilizadas neste trabalho, bem como os 

critérios a que se submetem os pesquisadores da área do cooperativismo no momento de 

divulgar as informações sobre suas pesquisas. 
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Tabela 1 – Periódico/Qualis/Autor 

Revistas Qualis Autores dos artigos 

Análise Social A2 Planas, 2009 

Caderno CRH B3 Bringel e Falero, 2008 

Ciência e Tecnologia de Alimentos B2 Schneider, 2006 

Ciência Rural B2 Kampf e Daudt, 1999 

Estudos Econômicos B1 Bressan, Braga e Lima, 2004 

Gestão & Produção A2 
Souza e Braga, 2007 

Costa e Bialoskorski Neto, 2009 

Interface B1 Garcez Ghirardi, Lopes, Barros e Galvani, 2005 

Produção  A2 Pereira e Carvalho, 2008 

Psicologia em Estudo A2 Dal Magro e Coutinho, 2008 

Revista de Administração Mackenzie B1 Bressan, Braga, Bressan e Resende Filho, 2011 

Revista Brasileira de Ciências Sociais A2 
Magalhaes e Abramovay, 2007 

Leite, 2009 

Revista de Economia Contemporânea B1 Gimenes e Gimenes, 2006 

Revista de Economia e Sociologia Rural A2 

Staduto, Rocha Júnior, Bitencourt, 2004 

Brum e Müller, 2008 

Magalhaes, 2009 

Revista Psicologia & Sociedade A2 

Ide, 2005 

Barfknecht, Merlo e Nardi, 2006 

Scopinho, 2007 

Oliveira, 2007 

Serviço Social & Sociedade B2 
Morais, Lanza, Santos e Pelanda, 2011 

Sterchile e Batista, 2011 

Sociologias  A1 
Abramovay, Magalhães e Schroder, 2010 

Pires, 2011 

Fonte: Elaborado pelo autor 

5 CONCLUSÕES 

As conclusões são o posicionamento dos autores acerca da pesquisa realizada. 

Constatou-se a prevalência da técnica qualitativa, sendo esta a mais empregada nos 

estudos objeto de meta-estudos nas diferentes linhas de conhecimento. Neste trabalho pôde 

ser evidenciada a mesma situação. Bem como corrobora com os resultados encontrados nas 

pesquisas de Administração da Informação realizada por Graeml e Macadar (2010), Recursos 

Humanos por Caldas, Tonelli e Lacombe (2002) e Administração Pública e Gestão Social por 

Hocayen-da-Silva, Rossoni e Ferreira Júnior (2008). 
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Existe também a prevalencia de trabalhos com mais de um autor o que condiz com os 

resultados encontrados por Graeml e Macadar (2010) para estes autores este estilo de pesquisa 

conjunta pode ser em decorrência do amadurecimento na área, pelo foco em temas de 

interesse coletivo ou mesmo devido a pressão para o aumento de produção cientifica pelas 

universidades brasileiras, assim um autor convida um segundo para sua pesquisa e espera uma 

atitude similar mais adiante. 

Outra situação evidenciada é a preocupação ou preferência da publicação da pesquisa 

ocorrer em periódicos do sistema Qualis da CAPES, evidenciando tanto o interesse e quanto a 

qualidade das pesquisas realizadas na área do cooperativismo no agronegócio. 

Cabe ressaltar as limitações deste trabalho, sendo a primeira delas a especificidade 

do tópico pesquisado, o que restringe consideravelmente o número de artigos a serem 

trabalhados. Fator este que não permite inferências ou generalizações a partir desta pesquisa, 

sendo esta utilizada apenas como meio de explorar como estão as publicações atreladas ao 

critério utilizado. Outra limitação encontra-se no fato deste trabalho não apresentar 

procedimento bibliométrico, nem de análise de conteúdo, o que reduz a amplitude de 

verificação dos trabalhos a uma abordagem mais descritiva das características das 

publicações. 
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